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Aos três dias do mês de maio de dois mil e dezesseis, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 5 

sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Sr. Ângelo 6 

Bos e com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Adão Alcides 7 

Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Geneci Terezinha dos 8 

Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; Paulo 9 

Sérgio Leite Beccon – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 10 

Necessitados; Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique; Lorena Mitter – 11 

Associação da Maturidade Chão de Estrelas; Irmã Frida – Associação de 12 

Assistencial Social dos Amigos de Santo Antônio; Marli Araújo Silva - Associação 13 

Filhos Nascidos do Coração – AFINCO; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação 14 

dos Ferroviários; Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia 15 

da PUC/RS; Nilo Pires – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade; Léo Fernando 16 

Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a Vida. CONSELHEIROS DO GOVERNO: 17 

Maria da Graça Furtado – FASC; Carlos Fernando Simões Filho – SMGL; Nedli 18 

Valmórbida – SMED; José Ademar Lucas Quoos – SMC; Roberto Rodrigues – SMS; 19 

Silvio Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso; José Paulo 20 

Giacomoni – SME. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. 21 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 22 

PUC/RS: Boa tarde, podemos começar? Então, vamos de imediato para a Dilci, que 23 

pediu a palavra. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Boa tarde meus 24 

queridos. Eu pedi permissão ao Boss para falar com os senhores e senhoras. É bem 25 

rápido. Eu quero agradecer, porque é a última reunião, teremos a tão esperada eleição. 26 

Quero agradecer a todos pela forma carinhosa, democrática com que nós convivemos 27 

todo este período, onde eu aprendi e vivi muito, apesar de chegar aos 70 anos, que faço 28 

agora, eu me senti renovada. Então, em nome da nossa entidade queremos agradecer 29 

esse fraterno convívio e desejar aos senhores que ficarem, os que chegarem, que 30 

tenham aqui momentos como eu tive de crescimento. E que não tenham momentos que 31 

eu tive de desencanto, porque quando a gente trabalha, quando a gente se dedica a uma 32 

causa, o que se quer é fazer com que o melhor aconteça. A nossa saída foi a prova de 33 

que nós só tínhamos um objetivo: o idoso. Queremos desejar a todos sucesso. Bos, meu 34 

querido, meu fiel amigo Bos, por favor, dê posse a nova diretoria da melhor maneira 35 

possível, como nós gostaríamos de ter. Faça o encerramento da maneira como nós 36 

conversamos inúmeras vezes. É a única coisa que eu peço aos senhores. Sucesso nas 37 

suas vidas, acreditem no que estão fazendo e não coloquem mesquinhez, negatividade, 38 

porque quem anda aí fora e sente que o que dificulta neste nosso país é a política podre 39 

e suja, é nojento. São interesses vis e miseráveis. Quando se trabalhar por amor a gente 40 

sublima tudo isso. Sucesso aos senhores e muito obrigada, eu saio muito orgulhosa de 41 

ter participado e muito orgulhosa de ter saído no momento certo, porque estava muito 42 

difícil conviver com alguns companheiros aqui dentro. Muito obrigada, uma boa tarde, 43 

obrigada pelos minutos que me deram. Sucesso, luz e amem o que estão fazendo. E a 44 

idade não nos torna vil, o que nos torna vil é sermos pequenos nos nossos sentimentos e 45 

nos nossos objetivos. Por favor, sejam muito felizes e obrigado pela convivência. 46 

Obrigada. (Aplausos da plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 47 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Gente, o momento é bastante emocionante. 48 
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Vamos guardar esta emoção para nós, cada um tem seu sentimento a respeito deste 49 

momento importante. Mais importante de tudo é que nos deixou com uma missão, 50 

quando tenho uma missão eu cumpro. Certo? Vamos passar para a leitura da síntese da 51 

ata. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: 52 

(Síntese da Ata 09/2016). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 53 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Alguma colocação? Divergência? Vamos votar, 54 

então? Em votação a síntese da ata anterior. Aprovada com 12 votos e 01 abstenção. 55 

SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu só gostaria que essas sínteses fossem 56 

encaminhadas para o email dos conselheiros, por favor. SR. ÂNGELO JOSÉ 57 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Jader, por 58 

favor. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Posso enviar sim. SR. 59 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 60 

PUC/RS: Obrigado. Podemos dar segmento nas comissões. JADER FERNANDES – 61 

Executiva do COMUI: Antes das comissões eu poderia dar uma sugestão para resolver 62 

aquela questão? Do Vereador Airto. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto 63 

de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Ah, sim, sim. O PL da Câmara de Vereadores. 64 

(Leitura de ofício). SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Nós tínhamos uma agenda com 65 

o Vereador Airto Ferronato e houve um cancelamento em razão de trabalho do Sr. Airto, 66 

uma sessão na Câmara. O gabinete dele ficou de reagendar, mas não houve este 67 

contato ainda. Então, não avançamos. Também houve divergência no texto da lei. A 68 

minha sugestão é que saia uma representação do COMUI para fazer esse contato com o 69 

vereador, para entender do que se trata a proposta. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 70 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Está certo. Aproveito para 71 

comunicar que hoje tenho agenda solicitada pelo Vereador Adeli Sell para tratar de 72 

políticas na área do idoso, às 17 horas. Então, eu me farei presente. Entramos na pauta 73 

da comissão. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: E sobre o projeto de 74 

lei? Na minha opinião, temos que fazer a solicitação para que ele compareça aqui no 75 

conselho para explicar o que ele encaminhou, porque não está previsto em lei. SR. 76 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 77 

PUC/RS: Pode ser assim. O Jader encaminha. Acho interessante. Comissões, por favor. 78 

SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: A Comissão de Projetos tem um processo do Asilo 79 

Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund que não passou ainda pela Comissão de 80 

Projetos porque estava pendente de outra reunião hoje pela manhã, mas não houve esta 81 

reunião em razão de outra reunião urgente. Então, eu coloco à apreciação do Conselho, 82 

porque ele não gera nenhum tipo de despesa ou alteração a não ser o seguinte, a 83 

entidade recebeu, dentro do edital, o valor de R$ 84 mil para 24 vagas. Então, solicita 84 

para a utilização em três itens dos oito apresentados no projeto, que é recursos humanos, 85 

impostos, previdência social, no segundo grupo é alimentação, energia elétrica, água, luz, 86 

transporte, tarifas bancárias, fraldas, curativos e medicamentos. Para alimentação e 87 

fraldas, o segundo grupo, eles conseguem de doações. Então, solicitam que seja 88 

aplicado esse valor mensal só no primeiro grupo. O pedido não passou pela comissão, 89 

mas se não for votado vai ser bloqueado o pedido deste mês e prorroga até que a gente 90 

tome uma decisão. Em razão da urgência estou trazendo. Este é o resumo. SR. PAULO 91 

SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 92 

Necessitados: A comissão é de parecer favorável. SR. PAULO SÉRGIO LEITE 93 

BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Nada 94 

mais justo o que estão pedindo, porque eles sabem onde aperta o sapato. Essa despesa 95 

não é gratuita, surge em função dos 24 que foram para lá. Aumenta o gasto em tudo. SR. 96 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 97 

PUC/RS: O edital prevê esses itens? Entendeu o que estou perguntando? Nesse sentido, 98 
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se está previsto. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Entendi. Eu vou me manifestar 99 

em nome próprio e não em nome da comissão, porque a comissão não apreciou isto em 100 

função da falta de tempo. Em resumo, isso não altera o edital e, nenhuma cláusula, de 101 

espécie alguma, só altera um pouquinho o projeto apresentado pelo Gustavo. Em 102 

resumo, o valor que ele recebe ia ser usado em 08 itens, em média, mas vai usar em 03 103 

itens dos 08. Não há despesa nova sendo incluída, está ok. Em resumo é isto. A minha 104 

opinião pessoal, entendendo de prestação de contas, nem seria necessário passar no 105 

Pleno, é algo burocrático e lícito. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 106 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Podemos votar. Mais alguma questão? Então, a 107 

proposta é de aprovarmos. Então, quem for a favor levante a mão. Quem é contrário? 108 

Abstenções? Aprovado com 11 votos favoráveis e 02 abstenções. Mais algum da 109 

comissão? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Não. SR. ÂNGELO JOSÉ 110 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Tem a 111 

comissão do edital. É isso? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Isto. Hoje pela manhã 112 

tivemos uma reunião de adequação para as questões do edital, porque o edital é um 113 

projeto inédito, pelo menos não conhecemos algo deste tamanho e com esta 114 

particularidade. A Comissão se reuniu para sanar as dúvidas para a criação de fluxos de 115 

encaminhamento dos idosos, idosos que devem ser atendidos. Achamos oportuno 116 

unificar o procedimento. O objetivo do edital foi cumprido, a fila de espera foi superada, a 117 

questão do encaminhamento dos idosos sem a ficha de saúde, às vezes chegam em 118 

horário inadequado, 23 horas. É complicado isto para a estrutura da entidade. Tem que 119 

fazer cadastro, preparar o dormitório, a questão da nutrição. O edital trata dos idosos 120 

dependentes sem suporte familiar ou com suporte familiar insuficiente. SRA. MARIA DA 121 

GRAÇA FURTADO – FASC: Todos nós estamos de parabéns, porque é uma experiência 122 

única, é a primeira vez que o COMUI faz uma ação dessa natureza, um edital, 123 

propiciando qualidade de vida para idosos em extrema vulnerabilidade. Ficou focado em 124 

idosos em grau três, está pronto, foi uma reunião produtiva, foi muito bom, muito 125 

interessante, ouvimos as entidades. Estamos de parabéns. A parte dos judicializados já 126 

foi superada, aí nós tivemos uma avalanche de demandados pelos hospitais, agora 127 

temos os que são encaminhados da rede de proteção. Então, estamos todos de 128 

parabéns, já marcamos para a retomada desta reunião, está marcada para dia 07/06, 129 

com os mesmos representantes. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Uma coisa que eu 130 

gostaria de colocar. A primeira vistoria, tem uma coisa que não ficou muito clara no edital, 131 

que é o condicionamento da liberação dos recursos a uma visita da Comissão de 132 

Fiscalização do Edital na entidade. Nós acordamos em plenário que seria feito vistoria 133 

mensal em cada entidade, confirmando a presença dos idosos lá e a efetiva prestação do 134 

serviço. Eu entendo como adequado, mas a título de justiça da parte jurídica, isso não 135 

está previsto no edital, esta condicionante. Então, decidimos em reunião liberar o recurso 136 

mediante visita da comissão, mas isso não estava previsto no edital. a visita é bem vinda, 137 

achamos necessária e obrigatória, mas esta visita em alguns casos burocratiza um pouco 138 

a liberação dos recursos, atrasa uma, duas semanas a liberação dos recursos e os 139 

prazos e compromissos que eles têm para a aplicação dos recursos é para recursos 140 

humanos, parte tributária e previdenciária, eles têm prazos exatos e penalidades severas 141 

sobre o não cumprimento. Eu não teria ainda uma sugestão concreta a não ser a 142 

sugestão liminar de que, passada esta primeira rodada de vistorias, onde já estivemos 143 

mais de uma vez em cada entidade, onde foi visto que estão adequadas, eu não abriria 144 

mão de condicionar a liberação dos recursos a esta primeira vistoria. A estrutura existe, 145 

os idosos foram encaminhados, estão sendo atendidos, tinha que verificar este tripé 146 

antes de liberar qualquer recurso. Isso foi confirmado, inclusive, até com uma superação 147 

das expectativas. Eu registro com muita satisfação e cumprimento a ACELB, a SPAAN e 148 
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o Gustavo pela criatividade correta que estão tendo em situações difíceis. A FASC 149 

também está lidando com situações limite, porque há situações muito difíceis, mas essas 150 

são as mais complexas de todas. Então, este conjunto da sociedade civil, do Poder 151 

Público, do próprio COMUI, tem se mostrado a altura do desafio. Então, o objeto principal 152 

e maior deste edital foi 100% atendido na nossa avaliação. SR. JADER FERNANDES – 153 

Assessoria Executiva COMUI: Na verdade, não necessita de uma visita, a UPEO exige 154 

um “de acordo” e não uma visita. Entende? SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – 155 

SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Faço uma 156 

sugestão, por que não condiciona a liberação da próxima parcela à aprovação da 157 

prestação de contas? Aprovada a prestação de contas significa que o dinheiro foi bem 158 

aplicado, aí dá tempo para a comissão ir verificar. Enquanto isso o gestor aqui dá o “de 159 

acordo” ou não, não estando, na próxima não libera até a superação. Aí a coisa anda. 160 

SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Eu acho que é mais simples, as 161 

entidades encaminham o relatório mensal para cá. Existem mecanismos para fazer 162 

digitalmente, com imagens, a assinatura do dirigente e tal. Aqui o Pleno vai aprovar ou 163 

não. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 164 

PUC/RS: Nós temos que votar? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: É a 165 

recomendação. Em conversa paralela aqui estávamos colocando que a liberação do 166 

dinheiro público em qualquer circunstância está condicionado a que alguém ateste que o 167 

serviço foi feito. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 168 

Gerontologia da PUC/RS: Assim, quer formalizar e colocarmos em votação? SR. 169 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Segundo o Jader aqui, a minha proposta não é possível 170 

legalmente, alguém tem que atestar a prestação de serviço, pelo que eu entendi. Não sei 171 

como ficou ali. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Seria, a própria entidade 172 

apresenta um relatório e o COMUI aprova ou não. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 173 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Um relatório dos hóspedes 174 

que ocupam as vagas do COMUI, do edital. Certo? A fiscalização vai se dar a qualquer 175 

momento. Então, dessa forma o repasse não ficará atrelado à visita da Comissão do 176 

COMUI, mas as entidades deverão encaminhar relatório mensal dos atendimentos das 177 

vagas do edital para fins de prestação de contas. Correto? A prestação de contas dos 178 

gastos vai para lá e a prestação de contas dos atendimentos vem para cá. É isto. Temos 179 

que votar o envio desse relatório das entidades. Então, quem aprova, é favorável? Quem 180 

é contrário? Alguma abstenção? Aprovado com 13 votos favoráveis, nenhum contrário e 181 

nenhuma abstenção. Portanto, aprovada esta questão. A próxima comissão é a eleitoral. 182 

Alguma coisa? SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos 183 

Ferroviários: Houve a inscrição de 21 instituições, sendo 03 indiretas e 18 diretas. 184 

Fizemos uma reunião ontem à tarde para analisar e indeferimos uma, o Clube de Mães 185 

da Lomba do Pinheiro. Ela entrou com recurso, mas a comissão considerou inconsistente 186 

o recurso. Ela mandou o mesmo que estava nos documentos da inscrição. São essas as 187 

informações, por enquanto. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 188 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Ok. Obrigado pelo esclarecimento. SR. RUY 189 

PEDRO BARATZ – Lar da Amizade: E haveria possibilidade de conhecermos os 190 

nomes? Só para ficar registrado aqui. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 191 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Tu tens aí? SRA. LÚCIA HELENA 192 

BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Sim.  Bom, as entidades inscritas: 193 

Lar da Amizade, ACELB, Fundação Irmão José Otão – FIJO, AFINCO – Associação 194 

Filhos Nascidos do Coração, Associação de Assistência Social dos Amigos do Santo 195 

Antonio, Grupo da Longevidade Viva a Vida, Banco de Alimentos do RS, Asilo Amparo à 196 

Velhice família Gustavo Nordlung, Instituto Nacional da Próstata, Sindicato Nacional dos 197 

Aposentados Pensionistas da Força Sindical – SINDINAP, Asilo Padre Cacique, 198 
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Associação de Moradores do Jardim Ipiranga, Pequena casa da Criança. Sociedade 199 

Espírita Maria de Nazaré, Amparo santa Cruz, SPAAN, Clube de Mães da Lomba do 200 

Pinheiro (indeferida), Clube Amigo Social e Cultural. Associação Ferroviária Sul-Rio-201 

Grandense, Irmandade de Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, MITRA – 202 

Arquidiocese de Porto Alegre e Associação Portuguesa de Beneficência. SR. ÂNGELO 203 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Está 204 

certo. Mais alguma coisa a respeito do edital? Podemos passar para os convites. Lucas. 205 

SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Primeiro vamos para o convite da 206 

Secretaria do Trabalho e Emprego, junto com o SINE, que promovem o calendário do 207 

mês do trabalho com ações diárias. Eles solicitaram apoio ao COMUI com a ação no 208 

SINE Mauá, dia 12/05 e no dia 31/05 no Feirão de Oportunidades. São ações diárias, 209 

desde ações nas comunidades, solenidades, café com empresários. Temos  210 

programação aqui, só não tive condições de imprimir. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 211 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Vou pedir para enviarem por 212 

email. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Mas eles querem a parceria do 213 

COMUI para algumas coisas. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 214 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Talvez que eles possam vir aqui conversar com a 215 

gente. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu quero resalvar, Bos, que a gente não 216 

seja só a vitrine. Entendeu? Na hora de fazer uma divulgação dessas vão colocar o nome 217 

do nosso Conselho lá, mas e o retorno disso? E as colocações que disseram que 218 

fizeram? Bom, que nós os recebêssemos aqui. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – 219 

SMC: Então, a sugestão é que seja oficiado em relação a isso. SR. ÂNGELO JOSÉ 220 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Não tem 221 

problema nenhum, eu vou solicitar. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Eu fiz 222 

este tipo de encaminhamento já e ficaram de nos chamar para apresentar um relatório. 223 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 224 

PUC/RS: Então, assim, o Pleno aprova que o SINE venha ao COMUI para apresentar 225 

relatório de idosos inclusos na feira de oportunidades? Seria isto? Quem aprova este 226 

encaminhamento? Alguém não aprova? Abstenções? Então, fica aprovado este 227 

encaminhamento. Mais algum convite? Não? O Jader já casou, não temos mais o convite 228 

dele, acabamos não conseguindo ir. (Risos da plenária). Então, gente, muito obrigado 229 

pela presença. Eu acredito que esta eleição será mais tranquila.  230 

 231 

 232 

 233 

 234 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h15min. 235 

 236 

 237 

 238 
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